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Orçamento será enviado com déficit original
caso Congresso não aprove nova meta

PGR envia ao Supremo acordo de
delação do empresário Lúcio Funaro
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Governo Central registra maior
déficit para julho em 21 anos

Caixa deposita R$ 7,2 bi
 de lucro do FGTS a

88 milhões de brasileiros

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 30 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,04
Venda:       3,29

Compra:   3,78
Venda:       3,78

Compra: 122,83
Venda:     153,29
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

15º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

O Campeonato Asseka
definiu no último final de
semana os sete pilotos que
brigarão pelo título de cam-
peão nas três últimas provas
da temporada. Após sete eta-
pas, os classificados para o
playoff, denominado Grand
7 são Erick Nemez, Alberto
Cesar Otazú, Cristian Peti-

Campeonato Asseka de Kart
classificou os sete

postulantes ao título
cov, Márcio Simão, Valdir
Silva,  Bruno Escarim e
Luan Oliveira.

A sétima etapa, disputada
no Kartódromo de Interla-
gos, teve o domínio de Erick
Nemez, que largou da pole
position e venceu de ponta a
ponta pela segunda vez na
temporada.                 Página 8

Robert Scheidt espera
vento forte e ondas grandes

nesta quarta-feira
Os barcos continuam an-

corados na cidade do Porto,
em Portugal, à espera de
vento para iniciar a disputa
do Campeonato Mundial da
Classe 49er. Assim como na
segunda-feira, neste terça
(29) as condições meteoro-
lógicas não permitiram a
largada das regatas. Para
esta quarta-feira (30), a si-
tuação deve mudar e apre-
sentar desafios para a dupla
brasileira formada por Ro-
bert Scheidt e Gabriel Bor-
ges. Isso porque é esperada
uma frente fria, que deve
provocar ventos fortes e on-
das grandes.              Página 8
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Robert Scheidt e Gabriel Borges

Circuito das Serras 2017
começou na Serra Caminhos

do Mar, em grande estilo
A temporada 2017 do Cir-

cuito da Serra começou em
alta. A etapa de abertura foi re-
alizada no último domingo, dia
27, na Serra Caminhos do Mar,
tendo como base o Núcleo Ca-
minhos do Mar, em São Bernar-
do do Campo, no ABCD Paulis-
ta. Os mil participantes, dividi-
dos em três percursos - Curto
(5 a 7 km), Médio (11 a 13 km)
e Longo (20 a 22 km) -, tive-
ram uma prova completa, com
subidas, descidas, obstáculos e
muita lama.                    Página 8

Circuito das Serras 2017
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Caio Collet realiza
dois dias de testes na
pista que receberá o

Mundial de Kart

Disputa será em setembro na Inglaterra

O brasileiro Caio Collet (All
Road Management / Matrix
Energy Trading), piloto de fábri-
ca da Birel ART Racing, comple-
tou na semana passada (25 e 26)
dois dias de testes preparativos
para o Mundial de Kart CIK-FIA,

que será disputado entre 21 e
24 de setembro. Foi o segun-
do contato do piloto com o tra-
çado do PF International Kart
Circuit, em Brandon, na Ingla-
terra, palco do evento deste
ano.                                Página 8
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Todas as
alternativas

estão sobre a
mesa, diz

Trump sobre
míssil norte-

coreano
O presidente Donald

Trump afirmou  na terça-feira
(29), antes de viajar para o Te-
xas, em visita à região atingida
pelo Furacão Harvey, que “to-
das as opções estão sobre a
mesa”, em resposta ao lança-
mento de um míssil balístico
de médio alcance pela Coreia
do Norte, que cruzou o espaço
aéreo do Japão, antes de cair
no mar do Pacífico. 

No texto, Trump diz que a
Coreia do Norte mostrou des-
respeito pelos vizinhos e que
as ameaças e ações desestabi-
lizadoras do país só aumentam
seu isolamento na região e no
mundo.                        Página 3

Procuradoria
do Peru

investigará
Keiko

Fujimori
dentro do

caso
Odebrecht
A Segunda Procuradoria de

Lavagem de Ativos do Peru
abriu na terça-feira (29) uma
investigação preliminar sobre
Keiko Fujimori, líder do par-
tido opositor Força Popular,
por sua possível vinculação
com o escândalo de corrupção
da Odebrecht no país. A infor-
mação é da EFE.        Página 3

Caixa divulga calendário de saques de contas inativas do FGTS
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A Caixa Econômica Fede-
ral finalizou o depósito do
lucro do Fundo de Garantia
do Te m p o  d e  S e r v i ç o

(FGTS). Em nota divulgada
na terça-feira(29), o banco
informou que a operação do
crédito dos valores nas con-

t a s  dos  t r aba lhadores  fo i
concluída antes do prazo de-
finido em lei,  que é 31 de
agosto deste ano.      Página 3

A frustração de receitas no
programa de regularização de
ativos no exterior e de arre-
cadação de tributos pagos
pelas instituições financeiras
fizeram o Governo Central
(Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central) re-
gistrar o maior déficit primá-
rio da história em julho. No
mês passado, o resultado fi-
cou negativo em R$ 20,152
bilhões, contra déficit de R$
19,227 bilhões em julho do
ano passado. O déficit primá-
rio é o resultado  negativo nas
contas do governo

desconsiderando  o pagamen-
to dos juros da dívida públi-
ca.

Os números foram divul-
gados pelo Tesouro Nacional.
De janeiro a julho, o déficit
primário somou R$ 76,277 bi-
lhões, também o pior resulta-
do desde o início da série his-
tórica, em 1997. Nos sete pri-
meiros meses do ano passa-
do, o resultado negativo so-
mava R$ 55,693 bilhões. A
comparação, no entanto, foi
influenciada pela antecipa-
ção do pagamento de
precatórios.          Página 3

Página 4

Maggi: Brasil precisa
expandir venda de produtos

no varejo a outros países

Na terça-feira (29) foi cele-
brado o Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo. Diante do desa-
fio que é conscientizar a po-
pulação sobre os riscos do ci-
garro, São Paulo fiscaliza com

SP é exemplo no combate
ao fumo, a maior causa de

morte evitável
rigor o cumprimento da Lei
Antifumo, que completou 8
anos com incríveis 99,7% de
adesão nos estabelecimentos vis-
toriados no Estado desde agosto
de 2009.                        Página 2

Fiocruz aumenta liberação do
Aedes com bactéria que reduz

eficácia do mosquito



SP é exemplo no combate ao fumo,
a maior causa de morte evitável

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 30 de agosto de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Agora, além de ‘anjo’ dos taxistas e ‘demônio’ dos ‘ubers’ da

vida, o vereador Adilson Amadeu (PTB) tá se tornando um ‘Wol-

verine’ que rasga a caras e bocas dos que mentem nas CPIs [gran-

des devedores com Tuminha - PSDB e feirinha da madrugada com

Camilinho - PSB]. O cara tá sinistro.         

P R E F E I T U R A  ( S P )

Doria já se tocou que o Alckmin (PSDB) não só tá ‘vendendo

a mãe’ como literalmente ‘entregando’. Não pensará 2 vezes pra
entregar pro vice França [dono do PSB no Estado] a candidatura à

reeleição. Pra tergiversar, o ainda prefeito vai pra França. Talvez

se encontre com Neymar. 

A S S E MB L E I A  ( S P ) 

Alckmin (PSDB) não só pode como deve eleger quem quiser

pra dirigir o diretório - hoje presidido pelo deputado Tobias -

paulista. Quanto a troca de 6 por meia dúzia no dito ’novo’ PP, o

partido demonstra que não apreendeu nada com a ‘escola Penna’.
Meio Ambiente virou meia Secretaria.  

G O V E R N O  ( S P ) 

Caso o DEM (ex-PFL) tire mesmo parte da bancada federal
do PSB [dirigido pela ‘república de Pernambuco’, o vice-gover-

nador França estará liberado pra fazer - com Alckmin bancando -

o que quiser na medida que o DEM paulista segue querendo o

cargo de vice-governador em 2018. 

     
P R E S I D Ê N C I A 

Viagem do ‘libanês’ Temer (PMDB) pra fazer ‘negócios da

China’ na China o que não fez com Estados Unidos e Rússia, co-

loca seus ainda ministros - tirando Meirelles / Fazenda / PSD de

Kassab - numa insegurança política e jurídica total porque o go-
verno é literalmente refém do PSDB e DEM.

P A R T I D O S 

Enquanto o ‘mundão veio’ tá pronto pra explodir, no Brasil o
PT do ex-presidente Lula se dá ao luxo de girar - com todas as

garantias - o Nordeste em plena campanha pra disputar a eleição

Presidencial em 2018 [ele ou quem ele escolher]. No Rede de

Marina (ex-PT, ex-PV e ex-albergada ...  

P O L Í T I C O S    

... no PSB), Marina naquela de “todo dia ela faz tudo sempre

igual, se sacode as 6 horas da manhã; me sorri um sorriso pontual

e me beija com a boca de hortelã”. Em setembro São Paulo -
hotel Maksoud - recebe as Fundações do PSDB e do PPS (ex-

PCB), com FHC, Freire Zé Aníbal ...  

B R A S I L E I R O S 

... e Cristovam, respectivos presidentes. Virão dirigentes par-

tidários de vários países e os temas não poderiam ser outros se-

não discussão sobre como rola a política neste Século 21. Vai

rolar nos dias 14 e 15 de setembro. Em tempo: Freire foi chama-

do de ‘salvador da pátria’ por Temer.

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna diária

de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis entre comunicação, sociedade,

e instituições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de

Política [São Paulo - Brasil].
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Na terça-feira (29) foi cele-
brado o Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo. Diante do de-
safio que é conscientizar a po-
pulação sobre os riscos do ci-
garro, São Paulo fiscaliza com
rigor o cumprimento da Lei
Antifumo, que completou 8
anos com incríveis 99,7% de
adesão nos estabelecimentos
vistoriados no Estado desde
agosto de 2009.

O levantamento foi reali-
zado pela Secretaria da Saú-
de e aponta que já foram rea-
lizadas mais de 1,7 milhão de
inspeções no Estado. Nelas,
foram aplicadas 3.854 multas
em estabelecimentos comer-
ciais, que combate o tabagis-
mo passivo.

A Lei Antifumo proíbe o con-
sumo de cigarros, cigarrilhas,
charutos, cachimbos ou de qual-
quer outro produto fumígeno,
derivado ou não do tabaco, em

locais total ou parcialmente fe-
chados. O impacto causado pelo
tabagismo passivo nas pessoas é
impressionante.

Segundo a Organização
Mundial de Saúde, a OMS, ele é
a terceira causa de morte evitá-
vel do mundo – a maior causa de
morte evitável no mundo é o ato
de fumar.

O valor da multa por des-
cumprimento à lei é de R$
1.253,50, e o valor dobra em
caso de reincidência. Na tercei-
ra vez, o estabelecimento é in-
terditado por 48 horas, e na quar-
ta o fechamento é por 30 dias.
Uma a cada cinco multas aplica-
das é fruto de denúncia, que pode
ser feita pelo telefone 0800-
771-3541.

A lei trouxe resultados ime-
diatos com ganho em saúde pú-
blica em São Paulo. Um estudo
realizado pelo Instituto do
Coração (InCor) do Hospital das

Clínicas da FMUSP, constatou
que multiplicou por três a ve-
locidade com que caíram o nú-
mero de internações por doen-
ça cardiovascular e acidente
vascular cerebral após a entra-
da em vigor da Lei Antifumo no
Estado.

Além do rigor na restrição ao
uso do cigarro em ambientes,
que já traz benefícios por redu-
zir o número de cigarros fuma-
dos e minimizar efeitos causa-
dos pelo tabagismo passivo, o
Estado mantém também progra-
mas para atender quem deseja
parar de fumar.

O Governo do Estado ofere-
ce programas para quem está
decidido a parar de fumar no
Centro de Referência de Álco-
ol, Tabaco e Outras Drogas
(Cratod). Os interessados de-
vem procurar o serviço de
Atendimento de Tabagismo, na
capital paulista.

A nicotina e as substâncias
presentes no cigarro e em deri-
vados são responsáveis por pro-
vocar até 50 tipos de doenças,
segundo a OMS. Entre as mais
graves e mortais estão o câncer
e o infarto. Além do evidente ris-
co de morte, consumir tabaco
gera um gasto excessivo para o
fumante, que além do cigarro ou
similar ainda vai ter mais gasto
com saúde. Tanto que estudo
aponta que parar de fumar rende
economia de mais de 2 mil
reais anuais.

Para de fumar é uma tarefa
difícil, mas ter a real vontade de
querer deixar o hábito já é um
grande começo. Hoje é um
bom dia para tomar essa deci-
são e celebrar o Dia Nacional
de Combate ao Fumo. Confira
algumas dicas que podem aju-
dar quem deseja parar de fumar
em  cartilha feita pela Secre-
taria de Saúde.

Governo do Estado e Prefeitura lançam
consulta ao mercado para concessão do

sistema de bilhetagem do transporte público
O Governo do Estado e a

Prefeitura de São Paulo publica-
ram, nesta terça-feira (29), nos
respectivos Diários Oficiais, o
edital conjunto de chamamento
público para receber estudos de
potencial de receitas acessórias
do sistema de bilhetagem do
transporte público da capital. O
objetivo é ouvir o mercado a res-
peito das receitas que poderão
ser exploradas com o ofereci-
mento de outros serviços aos
usuários, tendo em vista que o
concessionário não terá ingerên-
cia sobre a tarifa do transporte
público coletivo.

Na futura concessão, o even-
tual parceiro privado será res-
ponsável pela gestão, operação
e manutenção do sistema de bi-
lhetagem, a fim de promover a
racionalização dos custos, a mai-
or eficiência na gestão centrali-
zada, a otimização dos serviços
prestados e, ainda, a
agregação dos novos serviços.
Além disso, haverá uma econo-
mia de R$ 107 milhões para o
município e de R$ 53 milhões
para o estado, que é o custo lí-
quido do serviço.

“Estamos seguros de que o
resultado dessa parceria será
muito bom, não apenas para de-
sonerar o estado e o município,
como também para gerar uma
receita expressiva que, somada

à economia que teremos, vai per-
mitir investir, prioritariamente,
em saúde, educação, segurança
pública e assistência social”,
disse o prefeito João Doria.

Atualmente, o sistema de bi-
lhetagem integra o transporte pú-
blico municipal (pneus) e estadual
(trilhos) de São Paulo. Ao todo, são
aproximadamente 15 milhões de
cartões ativos e 13,6 milhões de
viagens realizadas por dia.

Sobre o chamamento  pu-
blico

Após a publicação deste edi-
tal, os interessados terão 40 dias
para entregar os estudos. Não há
fase de autorização, apenas ca-
dastramento, para fins de comu-
nicação, que será feito na plata-
forma digital  de parcerias do
Governo de São Paulo: http://
www.parcerias.sp.gov.br/Par-
cerias. Poderão participar des-
se edital pessoas físicas e ju-
rídicas, nacionais ou estrangei-
ras, individualmente ouem con-
junto. Vale ressaltar que, neste
modelo, não há ressarcimento
para os estudos.

Dentre as principais premis-
sas, os interessados deverão ob-
servar a necessidade de desone-
rar a administração pública mu-
nicipal, preservar a privacidade
do usuário e considerar que os

dados e informações de trans-
porte pertencem aos poderes
concedentes (Governo do Esta-
do e Prefeitura). Algumas veda-
ções também deverão ser obser-
vadas, como a proibição de co-
brança de tarifas dos
usuários de transporte, altera-
ções na política tarifária e redu-
ção da capilaridade de carga e
recarga dos bilhetes.

Sobre a futura concessão
A ideia é construir conjunta-

mente (Governo do Estado e
Prefeitura) uma solução que tra-
ga maior eficiência na gestão do
sistema de bilhetagem eletrôni-
ca, permita a exploração de no-
vas receitas e facilite a adequa-
da atualização tecnológica, evi-
tando fraudes que oneram Esta-
do e Município e prejudicam os
usuários do transporte público.

“Nessa primeira etapa vamos
ouvir o que a iniciativa privada
tem para falar sobre a conces-
são, mas tenho certeza que te-
remos ganho na transparência,
no combate a fraude, na eco-
nomia de recursos e na criação
de novos serviços e novas uti-
lizações para agregar valor aos
cartões”, enfatizou o governador
Geraldo Alckmin.

Convênio
Em maio deste ano foi fir-

mado um convênio entre o
Governo do Estado e a Pre-
feitura de São Paulo para ela-
boração do projeto de con-
cessão à iniciativa privada
dos serviços do sistema de
bilhetagem eletrônica das
redes estadual e municipal de
transportes.

A concessão poderá trazer
diversificação de serviços
aos  usuár ios  como,  por
exemplo,  a ampliação das
formas de pagamento pelos
crédi tos. O objetivo é melho-
rar a qualidade e a segurança
do serviço, além de trazer
economia para os cofres pú-
blicos - a gestão do sistema
de bilhetagem custa cerca de
R$ 240 milhões ao ano. 

Sobre o sistema de bilhe-
tagem

14,4 milhões de cartões ati-
vos

13,6 milhões de viagens/dia
O Sistema de Bilhetagem

movimenta R$ 7,3 bilhões por
ano

O custo bruto anual é de R$
238 milhões

E a receita é de R$ 78 mi-
lhões

O custo líquido para o Mu-
nicípio é de R$107 milhões

E para o Estado é de R$ 53
milhões

Exportação de proteína animal é
celebrada por Alckmin em evento

Começou na terça-feira
(29), em São Paulo, o Salão In-
ternacional de Avicultura e Sui-
nocultura (SIAVS). O governador
Geraldo Alckmin esteve presen-
te no maior evento dos setores
no país e elogiou desempenho
do Brasil no cenário mundial.

“O Brasil é um exemplo para
o mundo como exportador de
proteína animal. O Brasil é vo-
cacionado para alimentar o mun-
do né, é uma vocação, nós temos
o agronegócio mais competiti-
vo dos trópicos, então a gente
fica entusiasmado. O Brasil é o
maior exportador mundial de
frango, e o quarto maior expor-
tador de suínos”, elogiou Alck-
min, antes de prometer seguir
colaborando com o setor.

“O Brasil já tem excelência
em termos de status sanitário. E
quero reafirmar nosso compro-

misso de investirmos ainda mais
através do Instituto Biológico”,
disse o governador, citando o
Secretário de Agricultura, Arnal-
do Jardim, também presente ao
evento.

“Estamos modernizando la-
boratório avícola de Descalvado
e de Bastos, que é a capital do
ovo, inclusive na questão da ge-
nética. E também estamos com
boas parcerias com o setor pri-
vado para núcleos de inovação
tecnológica, para a gente inves-
tir em pesquisa e poder avançar
ainda mais”, disse o governador.

Alckmin também citou os
programas executados no Esta-
do para incrementar o setor.
“Aqui para São Paulo temos im-
portantes incentivos para o se-
tor, com crédito presumido e li-
nha de financiamento através da
Desenvolve SP. É um setor fun-

damental, proteína animal, ali-
mentos de qualidade, muito em-
prego, cadeia produtiva longa”,
resumiu.

Depois de citar os programas
realizado em São Paulo, o gover-
nador agradeceu pelo impacto
social gerado pelo setor com a
geração de emprego e renda.
“Quero destacar a importância
da avicultura e da suinocultu-
ra do ponto de vista social.
Pouco mais de 4 milhões de
empregos e tem o ponto de
vista econômico. Um setor
que a invés de exportarmos
matéria-prima, exportarmos
produto primário. Exporta-
mos frango, suínos, agrega-
mos valor… Gera mais em-
pregos, salários melhores, en-
tão é uma cadeia produtiva dinâ-
mica e extremamente importan-
te”, completou Alckmin.

Inaugurado nesta terça-feira,
o evento continua no Anhembi
Parque até quinta-feira (31),
com entrada gratuita. No even-
to, debates serão realizados nas
sete salas e auditórios do local,
com o objetivo de identificar
desafios e perspectivas do uni-
verso da proteína animal.

A expectativa da organização
é a presença de 12 mil pessoas
de 60 países no evento. São
ainda 151 empresas exposito-
ras na feira. A feira reúne re-
presentantes de diferentes seg-
mentos da agroindústria parti-
cipam do Salão. São profissi-
onais das áreas de alimentos,
tecnologia, máquinas e equipa-
mentos, genéticas, nutrição e
laboratórios. Mais informa-
ções, inscrições e cadastra-
mento de imprensa podem ser
feitos pelo site siavs.org.br.

Mutuário da CDHU pode gerar
on-line segunda via de boleto

Uma nova funcionalidade
do aplicativo SP Serviços aju-
da mutuários da CDHU (Com-
panhia de Desenvolvimento
Habitacional e Urbano do Es-
tado de São Paulo) com parce-
las em atraso.

Pelo app, é possível emi-
tir, pelo celular ou tablet, a se-
gunda via de boleto, seja da
atual ou de prestações antigas

que estejam com o pagamen-
to atrasado.

Com o app CDHU, desenvol-
vido pela Prodesp em parceria
com a Secretaria da Habitação
do Estado, basta que o cidadão
tenha em mãos o número da
conta que vem inscrito no bo-
leto da prestação, do CPF e a
data de nascimento do princi-
pal mutuário.

Após o preenchimento das
informações solicitadas, o apli-
cativo permite que o usuário vi-
sualize o boleto e envie o docu-
mento por e-mail. Se preferir, o
cidadão também pode gerar a li-
nha digitável para pagamento das
prestações em caixas eletrôni-
cos, lotéricas e Internet Banking.

SP Serviços

Disponível para download
na App Store e no Google Play,
o SP Serviços reúne, além do
CDHU, outros 41 aplicativos
gratuitos do Governo do Estado
de São Paulo, incluindo os do
Detran.SP, Poupatempo, Secre-
taria da Fazenda, Cetesb,
Procon.SP, entre outros.

Acesse o site do SP
Serviços para mais informações.
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Todas as alternativas
estão sobre a mesa,

diz Trump sobre
míssil norte-coreano

O presidente Donald Trump afirmou  na terça-feira (29), an-
tes de viajar para o Texas, em visita à região atingida pelo Fura-
cão Harvey, que “todas as opções estão sobre a mesa”, em res-
posta ao lançamento de um míssil balístico de médio alcance
pela Coreia do Norte, que cruzou o espaço aéreo do Japão, antes
de cair no mar do Pacífico. 

No texto, Trump diz que a Coreia do Norte mostrou desres-
peito pelos vizinhos e que as ameaças e ações desestabilizadoras
do país só aumentam seu isolamento na região e no mundo.

Os aliados Coreia do Sul, Estados Unidos e Japão considera-
ram o lançamento do míssil pelo governo norte-coreano  uma
“ameaça sem precedentes”. Para avaliar a situação, as missões
diplomáticas já convocaram reunião de emergência no Conselho
de Segurança das Nações Unidas (ONU).

Os principais líderes mundiais reagiram. Em uma reunião com
diplomatas, o presidente francês, Emmanuel Macron, disse que
está pronto para se juntar a outros membros do Conselho de Se-
gurança das Nações Unidas para levar o governo norte-coreano à
mesa de negociações.

O chanceler russo, Sergey Lavrov, por sua vez, afirmou que o
lançamento do míssil é extremamente preocupante e que a Co-
reia do Norte deve interromper as provocações e obedecer às
resoluções da ONU.

A China, principal aliada da Coreia do Norte, reafirmou que
pressão da ONU não vai resolver o problema. A porta-voz do
Ministério das Relações Exteriores chinês, Hua Chunying, disse
que a única maneira de resolver a questão é negociar. Desde o
início da escalada das tensões entre Estados Unidos e Coreia do
Norte, a China tem defendido a aproximação e o diálogo e pedi-
do às partes envolvidas, mais cautela e disposição para resolver
as diferenças de maneira pacífica.

Alerta no Japão
A reação na península coreana foi imediata. Após o lançamento,

a Coreia do Sul divulgou imagens de testes de mísseis que tam-
bém estaria produzindo e fez exercícios com aviões-caça.

No Japão, o lançamento do míssil causou pânico: o siste-
ma de alerta do governo foi ativado para que residentes se pro-
tegessem, depois que foi detectado o míssil lançado pela Co-
reia do Norte.

Em vídeos compartilhados por usuários de redes sociais
no Japão, é possível ouvir sirenes e avisos de alto-falante. Além
disso, as emissoras de televisão e rádio interromperam a pro-
gramação para o alerta, e os serviços de trem-bala foram tem-
porariamente interrompidos.

O míssil foi disparado por volta das 5h58, no horário do
Japão, começo da noite no Brasil, e voou sobre o território
japonês, até cair no mar do Pacífico, aproximadamente 14 mi-
nutos depois, a cerca de 1,8 mil quilômetros no extremo Nor-
deste do país.

Foi o décimo terceiro míssil lançado pela Coreia do Norte
neste ano. (Agencia Brasil)

Procuradoria do Peru
investigará Keiko

Fujimori dentro do
caso Odebrecht

A Segunda Procuradoria de Lavagem de Ativos do Peru abriu
na terça-feira (29) uma investigação preliminar sobre Keiko Fu-
jimori, líder do partido opositor Força Popular, por sua possível
vinculação com o escândalo de corrupção da Odebrecht no país.
A informação é da EFE.

Segundo o jornal Diario Correo, que publica um documento
do Ministério Público, o procurador Germán Juárez formalizou a
investigação deste caso, que se prolongará por um período de oito
meses, nos quais a filha do ex-presidente peruano Alberto Fujimo-
ri (1990-2000) deve ser chamada para prestar depoimento.

Esta medida foi divulgada poucas horas depois de a procura-
doria peruana confirmar a existência de uma nota do empresário
Marcelo Odebrecht, ex-presidente da construtora brasileira, en-
volvendo Fujimori na sua trama de corrupção.

O procurador da nação peruana (equivalente a procurador-
geral), Pablo Sánchez, assegurou que a nota achada no telefone
celular de Marcelo Odebrecht, que dizia “Aumentar Keiko a 500
e eu fazer a visita”, estava em posse dos procuradores peruanos
para incorporá-la às suas respectivas investigações do caso Ode-
brecht.

Sánchez explicou que “se comprovou” a existência dessa ano-
tação, que em junho deste ano já havia sido publicada pelo portal
IDL-Reporteros, e anunciou que sua instituição seguirá “os ca-
nais processuais” para investigar mais sobre essa informação.

Marcelo Odebrecht pediu ao diretor da sua filial no Peru,
Jorge Barata, que aumentasse o apoio à candidatura de Fujimori
durante a campanha presidencial de 2011, segundo as declara-
ções que deu a procuradores peruanos em maio e que também
foram publicadas em julho pela revista Caretas.

Keiko Fujimori assegurou há 18 dias que, com a diligência da
procuradoria peruana para confirmar a existência dessa nota, “se
confirmará que nunca recebemos dinheiro da Odebrecht”.

No Peru, o caso Odebrecht se concentra em traçar o rastro
dos US$ 29 milhões que a construtora brasileira admitiu ter pago
em subornos a funcionários peruanos em troca da concessão de
obras milionárias para a empresa entre 2005 e 2014.

Esse período abrange os mandatos presidenciais de Alejan-
dro Toledo (2001-2006), que tem uma ordem de captura por ter
recebido um suposto suborno de US$ 20 milhões; Alan García
(2006-2011), incluído em investigações de propinas no metrô
de Lima; e Ollanta Humala (2011-2016), preso por suposto fi-
nanciamento irregular no seu partido. (Agencia Brasil)

Caixa deposita R$ 7,2 bilhões de lucro
do FGTS a 88 milhões de brasileiros
A Caixa Econômica Federal

finalizou o depósito do lucro do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS). Em nota divul-
gada  na terça-feira(29), o ban-
co informou que a operação do
crédito dos valores nas contas
dos trabalhadores foi concluída
antes do prazo definido em lei,
que é 31 de agosto deste ano.
Com resultado de lucro de R$
14,5 bilhões do FGTS no ano
passado, foram distribuídos R$
7,28 bilhões, ou seja 50% do
total, a cerca de 88 milhões de
trabalhadores.

O cálculo do índice de dis-
tribuição do fundo foi feito com
base em 50% do lucro líquido
do exercício anterior (R$ 7,28
bilhões) dividido pelo saldo to-
tal das 245,7 milhões de contas
(R$ 375 bilhões). Assim se tem
o índice de 0,0193, que corres-
ponde ao percentual 1,93%. Ou
seja, o lucro depositado na con-
ta equivale a 1,93% do saldo

existente em 31 de dezembro de
2016. Por exemplo, quem tinha
R$ 1 mil, recebeu R$ 19,30. De
acordo com a Caixa, em média,
cada trabalhador recebeu R$
29,62.

Com a distribuição de resul-
tados equivalente a 1,93%, a ren-
tabilidade das contas do FGTS
aumenta de 5,11% ao ano (3%
ao ano mais Taxa Referencial)
para 7,14% ao ano.

Para que o trabalhador possa
consultar o valor creditado re-
ferente à distribuição de resul-
tados do FGTS, a Caixa criou um
serviço exclusivo que pode ser
acessado pelo site do banco.
Nesta aplicação, é preciso infor-
mar o número do CPF ou do PIS
e a senha FGTS para obter a in-
formação do crédito.

Segundo a Caixa, o trabalha-
dor pode identificar o valor do
crédito por SMS (para quem tem
adesão ao serviço) e no extrato
da conta vinculada de FGTS, dis-

ponível para consulta pelo apli-
cativo do FGTS Caixa e pelo
site.

Conforme informou o presi-
dente da Caixa, Gilberto Occhi,
no último dia 10, a distribuição
dos resultados do FGTS ocorre-
rá anualmente, com os depósi-
tos sendo efetuados sempre até
o dia 31 de agosto.

Regulamentação
Conforme a Lei 13.446/

2017, o percentual de distribui-
ção de resultados do FGTS é de
50% do lucro líquido do exer-
cício anterior. A Lei estabelece
que os valores creditados nas
contas dos trabalhadores sejam
proporcionais ao saldo da conta
vinculada apurada no dia 31 de
dezembro do ano anterior. O re-
sultado distribuído não integra o
saldo da base de cálculo do de-
pósito da multa rescisória, in-
formou a Caixa.

A Lei 13.446/2017 não pre-

vê a possibilidade de saque dos
resultados do FGTS. Os trabalha-
dores poderão sacar os valores
de suas contas vinculadas de
acordo com as regras atuais, es-
tabelecidas pela Lei 8.036/90,
como nos casos de demissão
sem justa causa, aposentadoria,
término de contrato por prazo
determinado.

Criado no dia 13 de setem-
bro de 1966, o FGTS equivale a
8% da remuneração, sem des-
contar do salário do trabalhador.
Desde sua criação, já foram sa-
cados pelos trabalhadores mais
de R$ 890 bilhões. Em 2016, os
trabalhadores realizaram 37 mi-
lhões de operações de saque,
num total de R$ 108,8 bilhões,
conforme as hipóteses previstas
em lei. Atualmente, o Fundo
conta com cerca de 38 milhões
de contas que recebem depósi-
tos mensais regulares, efetuados
por cerca de 4 milhões de em-
pregadores. (Agencia Brasil)

A frustração de receitas no
programa de regularização de
ativos no exterior e de arreca-
dação de tributos pagos pelas
instituições financeiras fizeram
o Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central) registrar o mai-
or déficit primário da história
em julho. No mês passado, o re-
sultado ficou negativo em R$
20,152 bilhões, contra déficit
de R$ 19,227 bilhões em julho
do ano passado. O déficit pri-
mário é o resultado negativo nas
contas do governo desconside-
rando o pagamento dos juros da
dívida pública.

Os números foram divulga-
dos pelo Tesouro Nacional. De
janeiro a julho, o déficit pri-
mário somou R$ 76,277 bi-
lhões, também o pior resulta-
do desde o início da série his-
tórica, em 1997. Nos sete pri-
meiros meses do ano passado,
o resultado negativo somava
R$ 55,693 bilhões. A compara-
ção, no entanto, foi influencia-
da pela antecipação do paga-
mento de precatórios.

Tradicionalmente pagos em
novembro e dezembro, eles pas-
saram a ser pagos em maio e ju-
nho, piorando o resultado em R$

18,1 bilhões. O Tesouro deci-
diu fazer a antecipação para
economizar R$ 700 milhões
com juros que deixam de ser
atualizados.

Os precatórios são títulos
que o governo emite para pa-
gar sentenças judiciais transi-
tadas em julgado (quando não
cabe mais recurso). De acor-
do com o Tesouro Nacional,
não fosse a antecipação, o dé-
ficit primário acumulado de
janeiro a julho totalizaria R$
58,2 bilhões. O resultado nega-
tivo, no entanto, continuaria re-
corde para o período.

Outros fatores que impulsi-
onaram o déficit primário nos
sete primeiros meses do ano
foram a queda das receitas e o
crescimento de despesas obriga-
tórias, principalmente com a
Previdência Social e o gasto
com os reajustes do funcionalis-
mo público.

De janeiro e julho, as recei-
tas líquidas caíram 3,1%, des-
contada a inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), mas
as despesas totais ficaram está-
veis, caindo 0,2%, também con-
siderando o IPCA.

Segundo o Tesouro, apenas

em julho, o déficit ficou R$ 4,5
bilhões em relação ao programa-
do pelo governo. As receitas ad-
ministradas pelo Fisco vieram
R$ 6 bilhões abaixo do previs-
to. Isso ocorreu por causa de
frustrações de R$ 4,6 bilhões na
arrecadação do Imposto de
Renda Pessoa Jurídica e da
Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido, principalmen-
te os pagos pelos bancos, e de
R$ 1,4 bilhão com o programa
de regularização de ativos no
exterior, também conhecido
como repatriação.

Em relação às despesas, a
alta foi puxada pela Previdência
Social e pelo funcionalismo pú-
blico. Os gastos com os benefí-
cios da Previdência Social subi-
ram 6,9% acima da inflação nos
sete primeiros meses do ano, por
causa do aumento do valor dos
benefícios e do número de be-
neficiários. Por causa de acor-
dos salariais fechados nos dois
últimos anos e da antecipação
dos precatórios, os gastos com
o funcionalismo acumulam alta
de 10,9% acima do IPCA de ja-
neiro a julho.

As demais despesas obriga-
tórias acumulam queda de 9,1%,
também descontada a inflação

oficial. O recuo é puxado pela
reoneração da folha de pagamen-
tos, que diminuiu em 27,9% a
compensação paga pelo Tesou-
ro Nacional à Previdência So-
cial, e pela queda de 26,3% no
pagamento de subsídios e sub-
venções. Também contribuiu
para a redução o não pagamen-
to de créditos extraordinários
do Orçamento ocorridos no
ano passado, que não se repeti-
ram este ano.

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam queda de 10,5% em
2017 descontado o IPCA. A re-
dução de gastos, no entanto, con-
centra-se nos investimentos, que
totalizam R$ 19,953 bilhões e
caíram 38,4% de janeiro a julho,
em valores também corrigidos
pela inflação.

Principal programa federal
de investimentos, o Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) gastou R$ 12,066 bilhões
de janeiro a julho, redução de
48%. O Programa Minha Casa,
Minha Vida executou R$ 1,656
bilhão, retração de 55,9% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Essas va-
riações descontam a inflação
oficial. (Agencia Brasil)

Orçamento será enviado com déficit original
caso Congresso não aprove nova meta

Previsto por lei para ser en-
viado ao Congresso Nacional até
quinta-feira (31), o Orçamento
Geral da União para 2018 será
elaborado com a meta original
de déficit primário de R$ 129
bilhões, caso o Congresso não
aprove a mudança da meta ainda
esta semana. Segundo a secretá-
ria do Tesouro Nacional, Ana
Paula Vescovi, o governo pode
enviar uma proposta com os pa-
râmetros originais da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) e
fazer os ajustes assim que os par-
lamentares aprovarem a nova
meta de déficit de R$ 159 bi-
lhões para o próximo ano.

“Existe a possibilidade de
duas alternativas. Ou a gente
manda a peça orçamentária com
meta atualmente vigente [R$

129 bilhões] ou, se houver apro-
vação da nova meta [R$ 159 bi-
lhões], será possível apresentar
a peça com a nova meta propos-
ta. O processo está sendo con-
duzido pelo Ministério do Pla-
nejamento e tomaremos medi-
das de acordo com preceitos le-
gais”, declarou a secretária.

Inflação
Em relação ao déficit primá-

rio recorde de R$ 20,152 bi-
lhões em julho, a secretária do
Tesouro afirmou que a queda da
inflação, apesar de ser um fenô-
meno positivo, tem um efeito
perverso sobre as contas públi-
cas porque reduz o ritmo de
crescimento da arrecadação.
Segundo a secretária, o efeito é
duplo: queda das receitas em

meio ao aumento de despesas
por causa da correção pela infla-
ção dos anos anteriores.

Em 2015, quando a inflação
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA)
fechou o ano em 10,71%, a ar-
recadação das receitas adminis-
tradas e da Previdência Social
aumentou R$ 51,6 bilhões, en-
quanto as despesas subiram R$
28,5 bilhões. A tendência, no
entanto, reverteu-se nos anos
seguintes. Em 2016, quando o
IPCA caiu para 6,29%, as recei-
tas cresceram R$ 33,4 bilhões,
mas as despesas aumentaram
bem mais: R$ 56,4 bilhões.

Nos sete primeiros meses
deste ano, as receitas subiram
R$ 8,7 bilhões, contra cresci-
mento de R$ 36,4 bilhões nas

despesas totais. Nos 12 meses
terminados em julho, o IPCA
acumula variação de 2,71%,
abaixo do piso de 3% para a
meta de 2017. De acordo com a
secretária do Tesouro, esse fe-
nômeno ocorre porque muitos
gastos, como salário mínimo,
são indexados e somente no ano
seguinte são reajustados pela
inflação do ano anterior.

“A queda sustentável da infla-
ção é um fenômeno histórico que
dá estabilidade para a economia,
mas ela tem um impacto sobre as
contas públicas. As receitas são
afetadas pela inflação corrente,
mas algumas despesas são inde-
xadas à inflação passada. Esse
processo gera um impacto defa-
sado no balanço fiscal”, disse Ana
Paula Vescovi. (Agencia Brasil)

Aumento do número de empresas
inadimplentes perde força, diz estudo do SPC

  O crescimento do núme-
ro empresas inadimplentes
está perdendo força desde
2016, de acordo com indica-
dor calculado pelo Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL).

Em julho deste ano, o nú-
mero de empresas negativas
aumentou 3,31% na compa-
ração com igual período de

2016. No mesmo mês no ano
passado, a variação havia sido
maior: 8,65%. Na compara-
ção entre julho e junho, a va-
riação foi de 0,08%.

Segundo  a  CNDL,  o
abrandamento  da  inadim-
plência ocorre devido à mai-
or restrição ao crédito e à
menor propensão das empre-
sas a investir.

O levantamento também
mostra que o Sudeste lidera o

crescimento do número de
empresas inadimplentes. Na
comparação com julho de
2016, o número de pessoas ju-
rídicas negativadas na região
cresceu 3,79%, a maior alta
entre as regiões. O Nordeste
aparece em segundo lugar, com
3,11%, seguido pelas regiões
Norte (2,95%), Centro-Oeste
(2,71%) e Sul (1,77%).

O número de empresas de-
vedoras por ramo da economia

mostra que o setor de serviços
teve a maior alta em julho, de
5,87%. Em seguida, vêm agri-
cultura (,52%), indústria
(2,46%) e comércio (2,15%).

O indicador resume todas
as informações disponíveis nas
bases de dados do SPC Brasil
e da CNDL. As informações
disponíveis referem-se a capi-
tais e cidades do interior das
27 unidades da Federação.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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A Advocacia-Geral da União
(AGU) apresentou um recurso
ao Superior Tribunal de Justiça
(STJ) pedindo a derrubada da li-
minar que suspendeu a realiza-
ção do leilão das hidrelétricas de
Jaguara, São Simão, Miranda e
Volta Grande, operadas pela
Companhia Energética de Minas
Gerais (Cemig), cujas conces-
sões se encerram este ano.

O governo federal pretende
realizar o leilão no dia 27 de se-
tembro, no qual espera obter ao
menos R$ 11 bilhões, montante
considerado importante pelo
Planalto para equilibrar as con-
tas públicas. De acordo com o
edital, os vencedores do certa-
me terão a concessão das hidre-
létricas por 30 anos. A compa-
nhia mineira se opõe e argumen-
ta que os contratos em vigor lhe
garantem a renovação automáti-
ca da concessão de três das qua-
tro usinas: Jaguara, São Simão e
Miranda.

O leilão foi suspenso, por
meio de liminar concedida pela
Justiça Federal, que atendeu pe-
dido de um advogado sem vín-
culo com a Cemig. Guilherme
da Cunha Andrade entrou com
uma ação popular em seu próprio
nome, argumentando que o va-
lor pedido pelo governo federal
provocará uma “dilapidação” do
patrimônio público mineiro. Se-
gundo o autor da ação, os R$ 11
bilhões estão abaixo do valor
real das usinas, tendo em vista

os investimentos realizados ao
longo dos anos. Pelos seus cál-
culos, as hidrelétricas teriam um
valor próximo a R$ 18 bilhões.

Em seu recurso, a AGU sus-
tenta que “os cálculos apresen-
tados pelo autor não possuem
qualquer amparo legal e nem
substrato documental que os
acompanhem”. De acordo com
o órgão, Guilherme da Cunha
Andrade ignorou previsões da
Lei Federal 12.783/2013 e ba-
seou sua contabilidade das inde-
nizações em uma análise rasa dos
balanços publicados pela Cemig,
aplicando índices de correção
monetária sobre os números do
ativo da companhia.

A AGU afirma ainda que a
manutenção da liminar pode afu-
gentar investidores interessados
em participar do leilão. Nesse
cenário, de acordo com o recur-
so, o governo federal seria obri-
gado a reduzir ainda mais as des-
pesas e os investimentos, com
prejuízo para a prestação de ser-
viços públicos essenciais.

Apesar da liminar estar em
vigor, a organização do certame
agendado para 27 de setembro
não foi interrompida. Na última
sexta-feira (25), a diretoria da
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel), responsável
pelo leilão, aprovou a republica-
ção do edital com algumas mu-
danças na formação dos lotes.
Entre as alterações, foi decidi-
do que as concessões das usinas

de Jaguara, Miranda e Volta
Grande, que seriam licitadas jun-
tas em um pacote, deverão ago-
ra ser leiloadas separadamente.

Imbróglio
A renovação da concessão

das hidrelétricas está ligada a
uma disputa que vem desde
2012. A Cemig foi uma das com-
panhias que não aderiram na ín-
tegra à Medida Provisória (MP)
579/2012, apresentada pela en-
tão presidenta Dilma Rousseff,
que foi posteriormente aprova-
da no Congresso e convertida na
Lei Federal 12.783/2013. Na
ocasião, o governo federal ofe-
receu a renovação por 30 anos
das concessões de usinas que
venceriam entre 2015 e 2017,
mas em troca os beneficiados
deveriam aceitar uma série de
exigências. A medida tinha como
objetivo reduzir em cerca de
20% as tarifas com energia elé-
trica no país.

A Cemig considerou as con-
dições apresentadas desfavorá-
veis e optou por não renovar os
contratos relacionados às suas
usinas. Decisões semelhantes
tomaram a Companhia Energé-
tica de São Paulo (Cesp) e a
Companhia Paranaense de Ener-
gia (Copel). Como as conces-
sões não foram renovadas em
2012, o governo federal enten-
de que a legislação em vigor lhe
assegura o direito de realizar o
leilão e autorizou que a Aneel

organizasse o processo.
Já a Cemig alega que os con-

tratos em vigor das usinas de Ja-
guara, São Simão e Miranda fo-
ram celebrados antes da MP 579/
2012 e contêm uma cláusula as-
segurando a renovação automá-
tica por 20 anos. Há dois pro-
cessos sobre o assunto no Su-
premo Tribunal Federal (STF). O
ministro Dias Toffoli, que rela-
ta as ações, tentou mediar uma
conciliação, mas não obteve su-
cesso.

Na semana passada, o gover-
no de Minas Gerais e a Cemig
lançaram uma campanha virtual
contra o leilão, na tentativa de
envolver a população do estado
a seu favor. A campanha explica
que a não renovação das conces-
sões trará impactos na conta de
luz dos consumidores mineiros,
uma vez que as três hidrelétri-
cas representariam cerca de
50% da capacidade de geração
de energia elétrica da companhia
mineira. A iniciativa recebeu o
apoio de diversos parlamentares,
prefeitos municipais e lideran-
ças empresariais.

A Cemig apresentou ao Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES) um pedido de financia-
mento. A companhia mineira bus-
ca recursos para fazer uma pro-
posta ao governo federal. O ob-
jetivo é convencer o Planalto a
desistir do leilão e renovar as
concessões. (Agencia Brasil)

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) enviou ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) o acordo de delação pre-
miada do empresário e doleiro
Lúcio Funaro, que está preso há
mais de um ano no Complexo
Penitenciário da Papuda, no
Distrito Federal. Para terem
validade, os depoimentos pre-
cisam ser homologados pelo
ministro Edson Fachin.

Funaro é processado pela
Justiça Federal em Brasília em
três investigações da Polícia
Federal (PF) – Greenfield,
Sépsis e a Cui Bono –  que en-

PGR envia ao
Supremo acordo de

delação do empresário
Lúcio Funaro

volvem suspeitas de desvios de
recursos públicos e fraudes na
administração de quatro dos
maiores fundos de pensão de
empresas públicas do país:
Funcef (Caixa), Petros (Petro-
bras), Previ (Banco do Brasil)
e Postalis (Correios). O em-
presário também foi citado nas
delações da JBS.

Funaro é testemunha-cha-
ve em processos que envol-
vem o deputado cassado
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e
os ex-ministros Henrique
Eduardo Alves e Geddel Vi-
eira Lima. (Agencia Brasil)

As contas do governo de
Luiz Fernando Pezão referen-
tes ao ano de 2016 foram apro-
vadas na terça-feira (29) na Co-
missão de Orçamento da As-
sembléia Legislativa do Rio de
Janeiro (Alerj). O placar aper-
tado, de 4 votos a 3, refletiu a
divisão na comissão, após re-
latório do Tribunal de Contas
do Estado (TCE) ter recomen-
dado a rejeição das contas,
principalmente pela aplicação
de verbas em saúde abaixo do
mínimo constitucional de 12%
do orçamento.

O relator da matéria, depu-
tado Edson Albertassi
(PMDB), líder do governo na
Alerj, pediu a aprovação das
contas baseado na conjuntura
econômica de crise vivida pelo
estado do Rio desde o ano pas-
sado, que dificultou a aplica-
ção dos valores corretamente.
Segundo Albertassi, o relatório
deverá ser aprovado também
em plenário.

“A base está decidida a vo-
tar pela aprovação das contas,
compreendendo que 2016 foi
um ano atípico. O parecer será
aprovado em plenário, com boa
maioria, o que certamente
ocorrerá, no máximo, em 30
dias. A crise que o estado do
Rio vive fez com que tivésse-
mos um problema de receita.
Os arrestos [para pagar dívidas

Com placar apertado,
Comissão de Orçamento
da Alerj aprova contas

de Pezão
com o governo federal], que
chegaram a R$ 8 bilhões, cer-
tamente foram fundamentais
para que o governo não cum-
prisse o índice na questão da
saúde”, justificou o deputado.

Para o deputado Luiz Pau-
lo (PSDB), que apresentou re-
latório em separado, a crise
não pode ser justificativa para
a falta de aplicação de recur-
sos previstos pela Constituição.
“Eles têm que investir 12% em
educação e inves t i ram
10,46%. A Constituição do
estado diz que tem de inves-
tir 2% em ciência e tecnolo-
gia, foram investidos 1,4%.
Só a í  são dois  precei tos
constitucionais, um da Cons-
tituição federal e um da Cons-
t i tu ição es tadual .  Não há
como se sustentar o voto pela
aprovação”, disse Luiz Paulo.

De acordo com Luiz Paulo,
o relatório de Albertassi passa
a mensagem de que foi a con-
juntura: “Confesso que errei,
perdoe”. O deputado questio-
na porém, “como perdoar, de-
pois do prejuízo imenso dado
à população fluminense?”,
questionou.

Se as contas de Pezão não
forem aprovadas pelo plenário,
o governador incorrerá em cri-
me de responsabilidade, abrin-
do espaço para pedido de im-
peachment. (Agencia Brasil)

Temer diz ter força necessária para
resistir aos que querem parar o país

Em vídeo publicado nas re-
des sociais, logo após embarcar
para a China, o presidente Mi-
chel Temer disse que há pes-
soas que querem “parar o Bra-
sil” e que “esse desejo não
tem limites”. Temer afirmou
ter a “força necessária para re-
sistir”, porque o governo está
fazendo as mudanças necessá-
rias. O presidente disse ainda
que nenhuma força o “desviará
desse rumo”.

“Sabemos que tem gente que
quer parar o Brasil e esse dese-
jo não tem limites. Quer colo-
car obstáculos ao nosso traba-
lho, semear a desordem nas
instituições, mas tenho força
necessária para resistir porque
o que estamos fazendo é neces-
sário e serve apenas à socieda-

de brasileira”, disse. E com-
pletou “o momento pede so-
briedade, responsabilidade e
paciência. Nenhuma força me
desviará desse rumo”.

As declarações foram feitas
em um momento em que há a
expectativa quanto a uma possí-
vel nova denúncia da Procurado-
ria-Geral da República contra o
presidente Temer.

Temer disse ainda que che-
gou ao governo com um plano
claro de reformas, que está sen-
do executado. “Cheguei ao go-
verno com um plano claro de
reformas. E com o apoio deci-
sivo do Congresso, com sua tor-
cida, e com o empenho de todos,
estamos executando”, disse.

No vídeo, o presidente re-
gistra que os brasileiros podem

estar desconfiados da política
“porque já sofreram muito e já
amargaram grandes decepções,
mas no fim, sempre torcem para
dar certo”. Em tom otimista, dis-
se que “vai dar certo. Não vamos
deixar que a agenda negativa ve-
nha abater nosso ânimo”.

O presidente fez referênci-
as ao governo da ex-presidente
Dilma Rousseff. “A herança dei-
xada está sendo corrigida e a ca-
restia e os juros estão sendo eli-
minados progressivamente”.

Viagem à China
O vídeo foi postado nas re-

des sociais pouco após o embar-
que de Temer para a China. No
país, o presidente Michel Temer
fará visita de Estado e participa-
rá da 9ª Cúpula do Brics, grupo

formado pelo Brasil, Rússia,
China, Índia e África do Sul.

Sobre a viagem, Temer disse
que vai ampliar as relações co-
merciais com o país e que a
melhor surpresa que a visita
poderá reservar é a celebração
de bons acordos. O presidente
vai apresentar a empresários e
autoridades o pacote de con-
cessões e privatizações lança-
do na semana passada pelo go-
verno em busca de atrair inves-
timentos chineses.

“A China poderá ser uma das
grandes investidoras nos nossos
projetos de concessão que anun-
ciei na semana passada e, com
isso, acelerar a criação de em-
pregos e melhorar a renda do tra-
balhador brasileiro”, disse.
(Agencia Brasil)

Carteira de habilitação
eletrônica já pode ser
testada por motoristas

Uma versão de teste da Car-
teira Nacional de Habilitação
eletrônica já está disponível para
ser baixada pelos motoristas. O
documento digital será usado a
partir de fevereiro de 2018 e
terá o mesmo valor jurídico do
impresso.

A versão de demonstração do
aplicativo CNH-e está disponí-
vel apenas para aparelhos com
sistema operacional Android e
pode ser encontrado na internet. 

O aplicativo, desenvolvido
pelo Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro), per-
mitirá aos motoristas terem aces-
so ao arquivo digital da CNH por
meio do telefone celular.

O aplicativo deverá estar
disponível para download nas
lojas virtuais Apple Store e
Google Play até fevereiro do
próximo ano.

Como vai funcionar
Com a CNH eletrônica, os

agentes de trânsito poderão che-
car os dados dos documentos
por meio do mesmo aplicativo,
que fará a leitura do QRCode.
Assim, o motorista poderá apre-
sentar o documento digital a
qualquer autoridade de trânsito,
evitando multas caso tenha es-
quecido ou perdido o documen-
to impresso.

A habilitação física continu-
ará sendo emitida aos conduto-
res que a solicitarem aos depar-
tamentos de trânsito estaduais.

Futuramente, o motorista
também poderá conferir, pelo
aplicativo, a pontuação de in-
frações cometidas, ser avisa-
do quando a CNH estiver per-
to de vencer e saber sobre
campanhas de trânsito. (Agen-
cia Brasil)

Fiocruz aumenta liberação do Aedes com
bactéria que reduz eficácia do mosquito

A Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz) iniciou na terça-feira
(30), no Rio de Janeiro, uma nova
fase de combate ao mosquito
Aedes aegypti (transmissor de
doenças como a dengue, zika e
chinkungunya) com a liberação -
pela primeira vez em grande es-
cala - do mosquito transmissor da
doença com a bactéria Wolba-
chia.

Ela reduz a proliferação e a
eficácia da picada do mosquito.
A iniciativa faz parte do projeto
Eliminar a Dengue: Desafio Bra-
sil (EDB), que amplia, gradativa-
mente, a área de liberação dos
mosquitos no Rio.

Nesta nova fase, foram bene-
ficiados dez bairros da Ilha do
Governador, entre os quais, o da
Freguesia, da Ribeira, Zumbi,
Monerá e Cacuia.

Posteriormente, o objetivo é
abranger toda a Ilha, expandindo
a ação para outras localidades,
como o centro e bairros das zo-
nas norte e sul da cidade.

As ações de liberação do
mosquito irão até o fim do pró-
ximo ano, quando terão sido dis-
ponibilizados cerca de 2 milhões
de mosquitos e beneficiados 2,5
milhões habitantes.

Ao falar da importância do
projeto, a presidente da Fiocruz,
Nísia Trindade Lima, disse que a
ação está inserida em um contex-
to maior da Fiocruz de “eliminar
doenças transmitidas pela Aedes
aegypti, especificamente a den-
gue, a zika e a chikungunya”.

“O trabalho será acompanha-
do por profissionais, pesquisado-
res e epidemiologistas e a nossa
expectativa é que resultados im-
portantes comecem a aparecer a
partir de 2020 a 2021, em decor-
rência das observações em pro-
jetos já realizados. Acho que vai
ser um grande avanço no contro-

le da doença em todo o país”,
enfatizou.

Mensuração da eficácia só
em 5 anos

Na avaliação do líder do pro-
grama Eliminar a Dengue: De-
safio Brasil , o pesquisador da
Fiocruz Luciano Moreira, so-
mente entre três a cinco anos será
possível avaliar realmente a di-
mensão e o impacto que a ação
iniciada hoje trará para a popula-
ção e até que ponto ela foi real-
mente beneficiada.

“Acredito que neste prazo
poderemos realmente ter uma
dimensão melhor do impacto que
o projeto vai causar e os benefí-
cios que ele trará para a popula-
ção a ser abrangida pela iniciati-
va aqui no Rio de Janeiro”, disse.

Ele ressaltou, no entanto, a
necessidade de que, para vencer
o mosquito, a população também
terá que participar do programa.
“É muito importante que as pes-
soas tenham a consciência de que
têm que fazer a sua parte. Cuidar
dos quintais, eliminar criadores
e não deixar recipientes com água
para que o mosquito possa proli-
ferar”, ensinou.

A presidente da Fiocruz, Ní-
sia Trindade Lima, ressaltou a
importância da população. “Não
podemos esquecer que a prolife-
ração do mosquito está intima-
mente associada a questões soci-
ais e ambientais e como lidamos
com o ambiente, descartando ob-
jetos que podem se transformar
em potenciais criadouros do mos-
quito Aedes aegypti”, afirmou

Simulado de campo
Para viabilizar a nova etapa do

projeto, a Fiocruz colocou em
funcionamento o Simulado de
Campo, uma estrutura montada
dentro da própria instituição com
capacidade de produção em lar-

ga escala de Aedes aegypti com
Wolbachia.

A finalidade é suprir a maior
demanda por mosquitos na fase
atual e aumentar a capacidade de
produção de ovos, que atualmen-
te é de 600 mil a cada semana.
Com o simulado, a capacidade
passará inicialmente para 1,6 mi-
lhão de ovos e alcançará um pico
de 3 milhões.

A estrutura montada para ma-
ximizar a produção é única no
país e poderá atingir 10 milhões
de ovos de Aedes aegypti com a
bactéria Wolbachia. Segundo o
líder do projeto, Luciano Morei-
ra, “os ovos serão utilizados para
a liberação nas áreas de abrangên-
cia do Eliminar a Dengue, para
a manutenção da nossa colônia e
também para as pesquisas condu-
zidas pelas equipes de especialis-
tas do projeto”.

No discurso em que anunciou
o início da nova fase, a presiden-
te da Fiocruz enfatizou a impor-
tância de novas iniciativas e de
inovações tecnológicas como
saída para o enfrentamento de
doenças que afetam a saúde pú-
blica do país.

Para ela, o projeto “é uma cla-
ra demonstração de como a ino-
vação tecnológica pode contri-
buir para a superação de graves
problemas de saúde pública,
como as doenças que têm o Ae-
des aegypti como transmissor”.

Como funciona o projeto
Segundo informações da Fi-

ocruz, o programa é uma inicia-
tiva internacional, sem fins lucra-
tivos, visando oferecer uma alter-
nativa sustentável e de baixo cus-
to às autoridades de saúde das
áreas afetadas pela dengue, zika
e chikungunya, “sem qualquer
gasto para a população”.

A sede do projeto mundial

Eliminate Dengue: Our Chal-
lenge  é na Universidade Monash,
na Austrália. Os demais países em
que a iniciativa está presente, em
diferentes etapas, além do Brasil
e da Austrália, são Colômbia, Ín-
dia, Indonésia, Sri Lanka, Vietnã,
Fiji, Vanuatu e Kiribati.

“O projeto propõe um méto-
do inovador capaz de reduzir a
transmissão dos vírus da dengue,
zika e chikungunya por meio da
liberação de mosquitos Aedes
aegypti com a bactéria Wolba-
chia, promovendo uma substitui-
ção gradual da população de mos-
quitos em uma determinada área.
Antes da liberação de mosquitos,
a equipe de Engajamento e Co-
municação do projeto vai a cam-
po para interagir com a comuni-
dade em busca da conscientiza-
ção a respeito da importância da
metodologia e da parceria com a
população”, diz a fundação.

As informações da Fiocruz
indicam que o programa teve iní-
cio em 2014, por meio de um
projeto realizado em Tubiacanga,
na Ilha do Governador, e Juruju-
ba, em Niterói. No final de 2016,
ação foi expandida e agora está
presente em 27 bairros de Nite-
rói e em dez bairros da Ilha do
Governador.

No Brasil, o projeto é apoia-
do pelo Departamento de Vigilân-
cia de Doenças Transmissíveis
(Devit/SVS) e pelo Departamen-
to de Ciência e Tecnologia da Se-
cretaria de Ciência, Tecnologia e
Insumos Estratégicos (Decit/SC-
TIE), ambos do Ministério da Saú-
de, com contrapartida da Fiocruz.

Já o financiamento internaci-
onal inclui verba da Fundação Bill
& Melinda Gates, via Universi-
dade Monash (Austrália) e Cen-
tro de Controle e Prevenção de
Doenças (CDC) dos Estados
Unidos. (Agencia Brasil)
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Scheidt espera vento forte e ondas
grandes nesta quarta-feira
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Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV

A-SE

Robert Scheidt e Gabriel Borges

Os barcos continuam ancora-
dos na cidade do Porto, em Por-
tugal, à espera de vento para ini-
ciar a disputa do Campeonato
Mundial da Classe 49er. Assim
como na segunda-feira, neste ter-
ça (29) as condições meteoro-
lógicas não permitiram a largada
das regatas. Para esta quarta-fei-
ra (30), a situação deve mudar e
apresentar desafios para a dupla
brasileira formada por Robert
Scheidt e Gabriel Borges. Isso
porque é esperada uma frente
fria, que deve provocar ventos
fortes e ondas grandes.

Scheidt faz sua estreia na
maior e mais importante compe-
tição na nova classe e está ansi-
oso para colocar seu 49er na
água. “Estamos há três dias para-
dos, um de descanso, domingo,
e dois por falta de tempo favorá-
vel. Nesta terça, não tinha vento
nenhum e choveu pela manhã.
Mas a expectativa é para a entrada
da frente nesta quarta, com muito
vento e ondas grandes, o que será
um desafio para nós. Mas espero
mesmo que possamos estrear
logo no Mundial”, disse o veleja-
dor, patrocinado pelo Banco do
Brasil e Rolex, com os apoios do

COB e CBVela.
Bicampeão, maior medalhis-

ta olímpico do Brasil e conside-
rado uma lenda viva nas classes
Star e Laser, o atleta de 44 anos
disputa sua primeira temporada
na 49er. Encara o desafio de ve-
lejar em um barco maior, mais
veloz e com estratégias diferen-
tes a fim de iniciar um novo ci-
clo olímpico, visando os Jogos
de Tóquio, em 2020.

Recentemente, Scheidt e
Borges disputaram o Campeona-

to Europeu. Em 15 regatas, con-
quistaram duas vitórias e encer-
raram a participação em 31º lu-
gar, com 103 pontos perdidos,
entre 92 barcos. “Aprendemos
muito e deixamos o Europeu um
pouco melhor do que chegamos.
Estreamos um novo barco e sa-
bemos que tudo faz parte do nos-
so aprendizado na 49er”, com-
pletou o atleta sobre a disputa em
Kiel, na Alemanha.

Além de Scheidt e Borges, o
Brasil terá mais duas duplas: Car-

los Robles e Marco Grael e Dan-
te Bianchi e Thomas Low-Beer.
As regatas serão disputadas dia-
riamente e têm início previsto
para 6h55 (horário de Brasília).
A competição este ano conta com
84 tripulações na 49er. O campe-
onato vai até este sábado, dia 2 de
setembro, data da regata da me-
dalha. No feminino, o País será
representado por Martine Grael
com Kahena Kunze, dupla campeã
olímpica nos Jogos Rio 2016.

Crescimento - A evolução de
Robert na 49er pode ser compro-
vada pelo seu desempenho. Na
Copa Brasil, no início de março,
em Porto Alegre, venceu quatro
regatas, as primeiras na nova ca-
tegoria, conquistando a medalha
de prata. Antes de competir em
águas brasileiras, disputou a eta-
pa de Miami da Copa do Mundo
de Vela, em janeiro. E conseguiu
o 16º lugar na disputa que reuniu
26 barcos com os melhores ia-
tistas do planeta. Na Miami Mid
Winters, também no início de
2017, obteve o 11º lugar no cam-
peonato que envolveu 17 compe-
tidores. No final de março, cor-
reu o Troféu Princesa Sofia e
novamente fez um 11º lugar. 
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A temporada 2017 do Cir-
cuito da Serra começou em
alta. A etapa de abertura foi re-
alizada no último domingo, dia
27, na Serra Caminhos do Mar,
tendo como base o Núcleo Ca-
minhos do Mar, em São Ber-
nardo do Campo, no ABCD Pau-
lista. Os mil participantes, di-
vididos em três percursos -
Curto (5 a 7 km), Médio (11 a
13 km) e Longo (20 a 22 km) -
, tiveram uma prova completa,
com subidas, descidas, obstá-
culos e muita lama. O cenário
da Mata Atlântica, com suas
belezas naturais, deixou a pro-
va ainda mais interessante.

“Foi um começo de tempo-
rada bem legal. A prova exigiu
bastante dos competidores e
proporcionou tudo que os
competidores da modalidade
gostam. Esse foi apenas o ape-
ritivo de uma série de eventos
interessantes que teremos ao
longo do segunda semestre”,
destacou Sérgio Zolino, dire-
tor-geral da Adventure Club.

Partindo do campo base, os
atletas enfrentaram trecho da
estrada velha de Santos, com o
belo visual a baixada santista.
Na segunda parte, foi a vez de
ter pela frente a mata fechada e
as trilhas para a subida, com
diversos obstáculos naturais,
trocando a corrida pelo cami-
nhada. Muita lama pelo cami-
nho deixou a etapa ainda mais
emocionante. A alegria de to-
dos ao final da prova mostrou
que a organização acertou no
desafio proposto.

Nas brigas pelo topo dos
pódios, os vencedores do do-
mingo foram Karina Ferreira
Almeida (Professor Ademir
Cruz), com 2h59min13seg, e
Jefferson Assis de Souza  (Edi-
carlos Diflash Equipe de Cor-
redores), em 1h57min13seg,
na prova dos 21 km.  Nos 12
km, os melhores foram Joseli
Goncalves Nunes Viana (An-
drea Reis), com
1h20min11seg, e Valdeci Cos-
ta Santos (Instituto Prof.), com
1h00min07seg. Finalizando,

Circuito das Serras
2017 começou na

Serra Caminhos do
Mar, em grande estilo
Mil competidores enfrentaram dos desafios da região
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Circuito das Serras 2017

nos 6 km, os mais rápido foram
Joelza Silva dos Santos (Arco/
Spm), com 39min43seg,  e Ro-
gerson Jose Glaab (Giuliana
Flores Runs), com 28min27seg.

O evento também se preo-
cupou com as causas sociais.
Neste etapa, a organização
contou com o apoio de todos
os participantes para contri-
buir com a Associação de Ca-
ridade de Cubatão, doando 1
(um) lata de leite em pó.

A competição
O Circuito da Serras é uma

competição de velocidade dis-
putada em ambiente montanho-
so, em lugares de rara beleza,
com paisagens de tirar o fôle-
go. São quatro etapas em locais
diferentes, onde cada etapa
tem duração de 1 (um) dia, sen-
do que os atletas poderão op-
tar pelos percursos Curto,
Médio ou percurso Longo, fei-
tos somente na categoria solo. 

A prova é feita em trilhas
já definidas pela organização,
que disponibiliza postos de hi-
dratação ao longo do caminho,
para que os participantes pos-
sam levar seus squezzes. O
objetivo é tirar as pessoas do
meio das ruas, da poluição, dos
parques urbanos, das esteiras.
Assim, fazer com que os atle-
tas experimentem terrenos di-
ferentes como campo, mata,
terra batida, trilhas de gado e
com vegetação, sentido o ar
puro das montanhas.

Etapas
1ª etapa – Serra Caminhos

do Mar, 27 de agosto; 2ª etapa
– Serra do Japi, Jundiaí – 22
de outubro; 3ª tapa – Serra do
Juquery – 19 de novembro; 4ª
etapa – Serra do Japi/Cajamar
– 10 de dezembro.

O Circuito das Serras é
uma realização do Adventure
Club, Governo do Estado de
São Paulo e Lei Paulista de In-
centivo ao Esporte.O patrocí-
nio é de Decathlon e Comgás.
Mais informações no site
www.circuitodaserras.com 

Caio Collet realiza dois dias de testes
na pista que receberá o Mundial de Kart

O brasileiro Caio Collet (All
Road Management / Matrix
Energy Trading), piloto de fábri-
ca da Birel ART Racing, comple-
tou na semana passada (25 e 26)
dois dias de testes preparativos
para o Mundial de Kart CIK-FIA,
que será disputado entre 21 e 24
de setembro. Foi o segundo con-
tato do piloto com o traçado do
PF International Kart Circuit, em
Brandon, na Inglaterra, palco do
evento deste ano. Em 2015, o
piloto fez uma das etapas do Eu-
ropeu de Kart no traçado, chegan-
do à final.

Correndo na forte categoria
OK, a expectativa do brasileiro,
que integra os pilotos da All Road
Management de Nicolas Todt, é
boa. Collet, no entanto, destacou
os desafios do traçado inglês.
Com a extensão de 1.382 metros,
é a maior pista de um kartódro-

mo outdoor do país. Em 2011, o
traçado passou por mudanças,
que inclui uma ponte e é um dos
diferenciais do circuito.

“Foram dois dias de testes
bons. Acho que conseguimos
desenvolver o nosso equipamen-
to, principalmente na parte do
chassis. Conseguimos adapta-lo
à pista que é bem complicada em
alguns aspectos. Existem muitos
pontos técnicos e é difícil posi-
cionar o kart perfeitamente”, res-
saltou o brasileiro de 15 anos.

“Apesar disso, considero que
estamos bem preparados e vou
lutar muito para sair de lá com
um bom resultado para o Brasil”,
completou Collet.

Em 2015, na disputa de seu
primeiro Mundial, o piloto foi ao
pódio, chegando em terceiro lu-
gar na pista italiana de La Conca,
correndo pela categoria KF Jú-

Caio Collet

nior. Foi o primeiro pódio brasi-
leiro desde a vitória de Ruben
Carrapatoso em 1998.

Nas próximas semanas, a or-

ganização do Mundial deve divul-
gar a lista de inscritos para a dis-
puta, que deve atrair os melho-
res pilotos de todos os países.
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Campeonato Asseka de Kart classificou
os sete postulantes ao título

Nas  curvas, Alberto Cesar Otazú se mantinha à frente de
Djavan Roman

O Campeonato Asseka defi-
niu no último final de semana os
sete pilotos que brigarão pelo tí-
tulo de campeão nas três últimas
provas da temporada. Após sete
etapas, os classificados para o
playoff, denominado Grand 7 são
Erick Nemez, Alberto Cesar Ota-

zú, Cristian Peticov, Márcio Si-
mão, Valdir Silva, Bruno Escarim
e Luan Oliveira.

A sétima etapa, disputada no
Kartódromo de Interlagos, teve
o domínio de Erick Nemez, que
largou da pole position e venceu
de ponta a ponta pela segunda vez

na temporada. Largando da se-
gunda posição, Alberto Cesar
Otazú (Braspress/Pilotech/Alpie
Escola de Pilotagem/HTPro Nu-
trition não conseguiu segurar o
catarinense Djavan Roman, que
tinha como melhor resultado
uma 12ª colocação. Mesmo com
um kart com visível falta de po-
tência, o caçula do campeonato
terminou em terceiro e ainda es-
tabeleceu a volta mais rápida da
corrida.

“Já na tomada de tempos eu
percebi que o meu motor estava
deficiente, pois fiz o segundo
tempo, com a diferença de sete
décimos de segundo para o pole
position!”, contou Alberto Cesar.
“Na corrida, parecia que o Dja-
van estava com um motor turbi-
nado. Eu era mais rápido em to-
das as curvas, mas na reta ele me
passava por dentro ou por fora,
não tinha como se proteger”,
continuou o jovem de 16 anos de
idade. “O que me restou foi apro-
veitar o vácuo dele para ganhar o

ponto de bonificação pela volta
mais rápida”, concluiu o vice-lí-
der do campeonato.

As sete primeiras etapas do
Asseka eram consideradas clas-
sificatórias, e as três últimas
etapas  serão consideradas
como fase final, denominada
Grand 7, ou seja, apenas sete
pilotos disputarão o título de
campeão da temporada. Os pi-
lotos que venceram ao menos
uma das corridas nesta fase
classificatória - Erick Nemez
(2), Alberto Cesar Otazú (2),
Márcio Simão (2) e Cristian
Peticov (1), foram automati-
camente classificados para
este playoff. Os outros três -
Valdir Silva, Bruno Escarim e
Luan Oliveira - foram pelas me-
lhores posições na tabela de pon-
tuação acumulada. Os pilotos do
Grand 7 ganharam 400 pontos de
bonificação.

O início do Grand 7 será no
dia 23 de setembro, no Kartódro-
mo Granja Viana, em Cotia (SP).
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